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 Padrões ecomorfológicos associados à dieta de Plagioscion squamosissimus  
(Perciformes, Scianidae) em reservatório permanente, no Nordeste do Brasil
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ABSTRACT. Ecomorphological patterns with diet of Plagioscion squamosissimus  (Perciformes, Scianidae) in permanent reservoir in 
northeastern Brazil. The fish feeding and the ecomorphological patterns are related to several factors such as ontogeny. The present report was 
realized to test the hypothesis that the diet and the ecomorphological patterns present positive correlations between the different ontogeny stages 
of Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) because as the species pass the young to adult phase to alter their diet and morphology. The croaker 
was chosen because is the more abundant specie in reservoir of Tapacurá Ecologic Station, state of Pernambuco. The ecomorphological patterns 
were valued and related with the feeding of individuals captured in a reservoir in April 2013. The morphometric measures were taken of all captured 
individuals and after were collected their stomachs. Fish were separated according to development stage, in juveniles and adults. Also total weight 
and their standard length were measured and eleven linear measurements were taken, used to obtain the indices that represent ecomorphological 
attributes. The food items were identified and separated until the smaller taxonomic level, been the most abundant the shrimp Macrobrachium 
amazonicum (Heller, 1862). It was observed that in the juveniles the items ingest presented wide amplitude size than adults. Through morphometric 
data it was observed that the head width values are bigger in juveniles and the body weight values are bigger in adults, being this important factors 
to determine the prey size ingested by the fish. It is concluded that the specie Plagioscion squamosissimus showed the relationship positive between 
morphology and feeding along the ontogenetic development evidenced by the variation in length of the ingest items between juveniles and adults, 
but there was no distinction in relation to ingest food between them.
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RESUMO. A alimentação de peixes e os padrões ecomorfológicos estão relacionados com vários fatores como ontogenia. O presente trabalho foi 
realizado a fim de testar a hipótese de que a dieta e os padrões ecomorfológicos apresentam correlações positivas entre os diferentes estágios de 
ontogenia de Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840), pois à medida que a espécie passa da fase jovem para adulta altera a sua alimentação e 
morfologia.  A pescada foi escolhida por ser a espécie mais abundante no reservatório da Estação Ecológica de Tapacurá, Estado de Pernambuco. Os 
padrões ecomorfológicos foram avaliados e relacionados com a alimentação dos indivíduos capturados no reservatório no mês de abril de 2013. As 
medidas morfométricas foram retiradas de todos os indivíduos capturados e posteriormente recolhidos seus estômagos. Os peixes foram separados 
de acordo com a fase de desenvolvimento, juvenis e adultos. Também foram tomados seu peso total, comprimento padrão e aferidas onze medidas 
lineares, utilizadas para obter os índices que representam os atributos ecomorfológicos. Os itens alimentares foram identificados e separados até 
menor nível taxonômico possível, sendo o mais frequente o camarão Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862). Foi possível observar que nos 
juvenis os itens ingeridos apresentavam maior amplitude no tamanho em comparação com os adultos. Dos dados morfométricos observa-se que os 
valores de largura da cabeça são maiores nos juvenis e os valores da altura do corpo são mais elevados nos adultos, sendo estes fatores importantes 
para determinar o tamanho da presa ingerida pelo peixe. Conclui-se que a espécie Plagioscion squamosissimus mostrou relação positiva entre a 
morfologia e alimentação ao longo do desenvolvimento ontogenético evidenciado pela variação de comprimento dos itens ingeridos entre juvenis 
e adultos, porém não houve distinção em relação ao alimento ingerido entre eles.

PALAVRAS-CHAVE. Pescada, ecologia trófica, ecomorfologia, Estação Ecológica do Tapacurá.

A ecologia alimentar de uma espécie é consequência 
de milhares de anos de evolução, refletidos na correlação 
de suas estruturas morfológicas (Albrecht & Pellegrini-
cArAmAschi, 2003), que podem apresentar diferenças em 
razão das características ambientais e pelo nicho ocupado 
por cada espécie, com destaque para o nicho alimentar 
(bArel, 1983). 

A seleção do alimento pelos organismos consiste 
no tamanho, abundância e estratégias de captura (brooks 
& DoDson, 1965). Contudo alterações na alimentação 
podem ser ocasionadas por diversos fatores, destacando-se 
a ontogenia (gerking, 1994) e as fases do ciclo reprodutivo 
(bArbieri et al., 1994; Wootton, 1998). No decorrer do 

desenvolvimento evolutivo as pressões seletivas, como 
a competição, estimularam a ampliação de diversas 
estratégias de forrageamento por parte dos peixes, fazendo 
com que a segregação trófica se torne muito expressiva 
(ross, 1986; loWe-mcconnel, 1999). Essas mudanças de 
hábito podem ocorrer devido a interações das mudanças 
nas condições externas, tais como, suprimento alimentar, 
risco de predação e habitat; e mudanças nas condições 
internas, como estruturas anatômicas, demandas fisiológicas 
e comportamentais (luczkovich et al., 1995).

Estudos que busquem investigar tais relações 
enquadram-se na área da ecomorfologia, ramo das 
ciências naturais que estuda a relação entre a morfologia 
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e os aspectos ecológicos que permeiam as espécies 
(Peres-neto, 1999). As características morfológicas 
de um determinado grupo de peixes estão diretamente 
ligadas a sua adaptação e às condições ambientais em 
que estes se encontram. Desta forma, estas características 
podem estar ligadas com o tamanho do item alimentar 
ingerido, agilidade natatória e posição na coluna d’água 
indicando que a partilha de recursos entre as espécies 
ocorre por meio da captura de presas de diferentes 
tamanhos e pela distribuição na coluna d’água (gomes 
et al., 2003). Sendo assim, o conhecimento dos aspectos 
anatomo-funcionais das estruturas morfológicas, permite 
deduções de padrões ecológicos que são indispensáveis 
em análises ecomorfológicas de qualquer táxon. Através 
dos aspectos morfofuncionais pode-se inferir sobre os 
aspectos ecológicos e ecomorfológicos na biologia das 
espécies (breDA et al., 2005).

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840), 
conhecida popularmente como “pescada”, pertence ao clado 
Actinopterygii, subclado Perciformes e família Sciaenidae 
(Fontenele & Peixoto, 1978; reis et al., 2003); é originária 
da Bacia Amazônica e é encontrada em todos os rios e 
lagos da região nordeste do Brasil (cAsAtti, 2005). Foi 
introduzida em açudes do nordeste no início da década de 
1950, pelo DNOCS – Departamento Nacional de Obras 
Contra a Seca, porém, somente a partir da década de 1970 
que P. squamosissimus destacou-se na produtividade 
pesqueira (Fontenele & Peixoto, 1978; sAto & goDinho, 
1999). É uma espécie neotropical amplamente inserida em 
águas nacionais, principalmente em ambientes lacustres, 
como reservatórios (Félix et al., 2009).

Apesar de ser uma espécie introduzida, o que 
comumente é um problema para a comunidade ictiológica 
do local, P. squamosissimus possui grande valor comercial 
(Welcomme, 1988; Agostinho et al., 2007); para o estado 
de Pernambuco ocorre apenas a citação da espécie por 
silvA Filho et al. (2011) na ictiofauna do reservatório de 
Duas Unas. Vale destacar que esta é uma das espécies de 
maior representatividade no Lago Tapacurá (el-Deir et al., 
2012) em São Lourenço da Mata, Pernambuco, localidade 
de coleta dos exemplares analisados; localmente representa 
relevância considerável na alimentação das comunidades 
circunvizinhas.

Estudos relacionados a espécies exploradas são 
extremamente necessários para o entendimento do seu ciclo 
de vida, sendo imprescindíveis ao manejo deste recurso 
pesqueiro (begg, 1998), visto que a espécie estudada possui 
importância econômica gerando renda para as comunidades 
que necessitam deste recurso para viver. 

Somado a isso, é importante avaliar o papel da 
ecomorfologia como instrumento preditivo de sua ecologia 
alimentar nas diferentes fases do desenvolvimento e entre 
espécies de mesmas guildas tróficas. A ecomorfologia 
pode ajudar a compreender a interação dos peixes com o 
ambiente no qual estão inseridos, sendo utilizada como uma 
ferramenta eficiente na predição dos hábitos alimentares, 
partilha de recursos e outros aspectos da ecologia (teixeirA 

& bennemAnn, 2007; SAntos et al., 2011).
Diante do exposto, é testado se a dieta e os padrões 

ecomorfológicos apresentam correlações positivas entre 
os diferentes estágios de ontogenia, pois à medida que 
a espécie passa da fase jovem para adulta, altera a sua 
alimentação e morfologia. Assim, o presente trabalho 
objetivou definir os padrões ecomorfológicos de juvenis 
e adultos de Plagioscion squamosissimus, verificando sua 
relação com o tamanho dos itens alimentares nos diferentes 
estágios de desenvolvimento.

MATERIAL E MÉTODOS

A Estação Ecológica do Tapacurá (EET) está situada 
no município de São Lourenço da Mata, no leste do estado 
de Pernambuco (8º02’S/35°11’W) com altitude de 102 
m. Apresenta uma área total de aproximadamente 800 
ha, dos quais cerca de 400 ha são constituídos por áreas 
florestadas, circundadas por monocultura de cana-de-
açúcar (lyrA-neves et al., 2007). Atualmente a área da 
EET é dividida pelas águas do açude de Tapacurá em três 
remanescentes da Mata Atlântica, denominados de Mata do 
Toró, Mata do Camocim e Mata da Buchada (lyrA-neves 
et al., 2007). Estes fragmentos encontram-se no entorno do 
Lago Tapacurá, resultante do barramento do rio Tapacurá, 
construído em 1973 (lyrA-neves et al., 2007) (Fig. 1). 
Esse reservatório vem sofrendo intensa ação antrópica, 
especialmente pelo despejo de poluentes líquidos urbanos, 
apresentando características eutróficas (cPrh, 2013). 

Assim, no Lago Tapacurá foram coletados no 
mês de abril de 2013 exemplares de P. squamosissimus 
com o auxílio de uma sequência de redes de espera com 
malhas de 12, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50 e 60 mm 
entrenós adjacentes. Estas redes foram colocadas sempre 
ao anoitecer e retiradas na manhã seguinte, ficando expostas 
aproximadamente por 12 horas durante quatro dias, 
paralelamente próximas à margem em um único ponto. 
Os espécimes capturados foram colocados em camadas 
de gelo em escama para anestesiamento e subsequente 
eutanásia (uFr, 2004). Exemplares testemunhos estão 
depositados na coleção ictiológica da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE). 

Para obtenção dos dados morfométricos, foram 
aferidas onze medidas lineares, segundo gAtz (1979), 
WAtson & bAlon (1984) e Winemiller (1991). Estas foram 
tomadas do lado esquerdo dos espécimes, com o auxílio 
de paquímetro digital com 0,01 mm de precisão, sendo 
elas: comprimento padrão (CP), altura máxima do corpo 
(AlMCp), largura máxima do corpo (LMCp), altura do 
pedúnculo caudal (APcd), largura do pedúnculo caudal 
(LPcd), altura da cabeça (ACb), largura da cabeça (LCb), 
comprimento da cabeça (CCb), altura do olho (Aio), largura 
da boca (LB), altura da boca (AB), comprimento do maxilar 
superior (A) e comprimento do maxilar inferior (B) (Fig. 
2). Em seguida foram obtidos 10 índices ecomorfológicos 
que representam atributos ecomorfológicos designados na 
Tabela I. Para estimar o tamanho da abertura da boca dos 
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Fig. 1. Mapa da localização do Lago Tapacurá, Estação Ecológica do Tapacurá, Pernambuco, Brasil, com destaque no local de coleta. Fonte: IBGE 
e Google Earth (adaptado).

Fig. 2. Medidas morfométricas utilizadas para a pescada Plagioscion squamosissimus Heckel, 1840.
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Índices Ecomorfológicos

Atributos Ecomorfológicos Fórmulas

Ta
m

an
ho

 d
a 

Pr
es

a Largura Relativa da Cabeça (LRCb) LRCb=LCb/LMCp 

Altura Relativa da Cabeça (ARCb) ARCb=ACb/AC

Comprimento relativo da cabeça (CRCb) CRCb= CCb/CP

Largura relativa da boca (LRBo) LRBo=LB/CP

Altura relativa da boca (ABo) ABo=AB/CP

C
ap

tu
ra

 d
a 

Pr
es

a Largura relativa do pedúnculo (LRPd) LRPd=LPd/LMCp 

Comprimento relativo do pedúnculo (CRPd) CRPd=CPd/CP

Altura relativa do pedúnculo (ARPd) ARPd=AlPd/AlMCp

Índice de compressão do pedúnculo (ICPd) ICPd=AlPd/LPd 

Posição vertical do olho (PVO) PVO=Alo/AlCb 

Tab. I. Atributos ecomorfológicos segundo gAtz (1979), WAtson & bAlon (1984) e Winemiller (1991) (LRCb, largura da relativa da cabeça; ARCb, 
altura relativa da cabeça; CRCb, comprimento relativo da cabeça; LRBo, largura relativa da boca; ABo, altura relativa da boca; LRPd, largura relativa 
do pedúnculo; LMCp, largura máxima do corpo; CPd, comprimento do pedúnculo caudal; AlPd, altura do pedúnculo caudal;  Aio, altura do olho). 

juvenis, foi utilizada a metodologia proposta por shirotA 
(1970), através da fórmula D = √2 AB , onde D= tamanho 
da abertura da boca e AB  é a medida do comprimento da 
mandíbula superior, baseado nas recomendações constantes 
em shirotA (1978).

Depois de obtidos dados morfométricos, os peixes 
foram abertos através de uma incisão ventral longitudinal, 
a partir do orifício urogenital em direção à cabeça para 
a retirada das gônadas e estômago. Para análise do 
conteúdo estomacal foi utilizado o método de frequência 
de ocorrência dos itens (FO%) que fornece o espectro 
alimentar, expresso pela quantidade de estômagos que 
apresentam um determinado item, em relação ao total 
de estômagos com conteúdo analisados (zAvAlA-cAmin, 
1996). O conteúdo estomacal foi analisado com auxílio de 
estereomicroscópio e os itens alimentares identificados até 
o menor nível taxonômico possível, com base em literatura 

especializada (mugnAi et al., 2010).
Todas as medidas foram correlacionadas com CP 

segundo a relação Y = A + BX. A análise foi realizada 
para duas faixas de comprimento, 24 a 153 mm e 160 a 
400 mm, que corresponde ao tamanho de transição da fase 
juvenil para a adulta em Plagioscion squamosissimus. Esta 
correlação visou averiguar diferenças na taxa de variação 
de tamanho das estruturas corpóreas entre as duas fases de 
desenvolvimento, mediante a comparação das respectivas 
equações de regressão linear simples, através do teste 
t segundo zAr (1996). Foi analisada a correlação entre 
D e o tamanho das presas ao longo das duas fases de 
desenvolvimento, considerando que o tamanho teórico 
da maior largura das presas corresponde a 50% de D 
(shirotA, 1978).

Os atributos ecomorfológicos foram organizados 
em uma matriz de correlação e submetidos a uma análise 

de componentes principais através do Factor Analysis do 
programa Statistica (7.0) (Tulsa: stAtsoFt, 2004.) com 
a finalidade de indicar padrões de semelhança entre os 
estágios de desenvolvimento.

RESULTADOS

Foram capturados 43 exemplares de Plagioscion 
squamosissimus, dos quais 24 foram identificados 
como juvenis e 19 como adultos. A partir da análise 
de componentes principais foram selecionados os dois 
primeiros eixos com autovalores maiores que 0,7 (Tab. II), 
que concentraram 40,94 % da variabilidade total, sendo PC1 
responsável por explicar 22,05% e PC2 correspondendo a 
18,89%. Ao analisar os eixos separadamente, foi possível 
observar que o atributo mais relevante na PC1 foi a largura 
relativa da cabeça (LRCb), no qual foi possível  visualizar 
maiores valores para juvenis em relação aos adultos.

As regressões lineares realizadas entre as relações 
corporais para todos os indivíduos apresentaram correlação 

positiva, sendo os coeficientes de correlação linear de 
Pearson (r) todos superiores a 0,7 (p<0,05). Através do 
teste t, foi possível observar diferenças significativas entre 
os estágios de desenvolvimento nas fases juvenil e adulto 
entre os atributos ecomorfológicos CCb, AB e D (p<0,05) 
(Tab. III).

Através desta análise, pode-se observar que as 
relações de corporais de CCb, AB, e D  apresentaram uma 
tendência de crescimento diferenciada, demonstrando na 
maioria das proporções corporais maiores nos indivíduos 
da fase de desenvolvimento juvenil (Tab. IV, Figs 6, 7).

Dentre os estômagos avaliados, 25,58% 
encontravam-se sem alimento e 74,42% continham 
alimento; após análise foi observada a ocorrência de três 
itens, divididos em quatro categorias, sendo elas camarão 
identificado como Macrobrachium amazonicum, partes de 
camarão (M. amazonicum), Ostracoda e partes de peixe. 
Através da análise da frequência de ocorrência (FO%) 
evidenciou-se a predominância da categoria M. amazonicum 
com 87,50%, seguido por M. amazonicum (partes) 6,25%, 
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Figs 4, 5. Relações entre o tamanho dos itens alimentares com o comprimento padrão (CP) (4) e o tamanho da abertura de boca (D) (5) de P. 
squamosissimus Heckel, 1840 do lago Tapacurá, Pernambuco, Brasil em abril de 2013.

Fig. 3. Frequência de ocorrência (%) dos itens alimentares consumidos por P. squamosissimus Heckel, 1840 no Lago Tapacurá, Pernambuco, Brasil 
em abril de 2013.  



Padrões ecomorfológicos associados à dieta de Plagioscion squamosissimus... 139

Iheringia, Série Zoologia, Porto Alegre, 104(2):134-142, 30 de junho de 2014

Atributos PC 1 PC 2 

LRCb 0,764147 -0,069123

ARCb 0,373523 0,676995

CRCb 0,596354 0,048511

LRBo 0,508068 -0,299012

Abo 0,380711 0,522646

LRPd 0,698339 0,077393

CRPd -0,192219 0,114277

ARPd -0,284322 0,687857

ICPd -0,456601 -0,204188

PVO -0,207066 -0,182838

Variância (%) 22,05 18,89

Variância Total (%)  40, 94

Tab. II. Análise dos componentes principais para os dois primeiros eixos 
gerados, PC1 e PC2, onde os valores em negrito são aqueles que mais 
contribuíram para a variação. 

Medida Jovem Adulto t

CCb 29,64 28,54 3,27

ACb 23,09 22,74 0,53

LCb 13,31 12,89 1,77

A 12,28 11,91 1,98

B 9,16 8,79 1,07

LB 13,94 14,26 -1,2

AB 17,24 13,37 5,95

AlMCp 28,3 28,79 -1,1

LMCp 12,72 12,99 -0,85

LPcd 4,08 4,12 -0,33

APcd 8,3 8,29 0

Aio 11,06 10,38 1,9

D 4,55 3,28 8,72

Tab. III. Valores médios das relações corporais de jovens e adultos 
de Plagioscion squamosissimus Heckel, 1840 (t - teste de Student,  * 
p<0,005).

Relações
Fase juvenil Fase adulto

t*
n A B r* GL n A B r* GL

CCb/CP 24 2,657 0,295 0,969 22 19 0,586 0,284 0,995 17 2,955

ACb/CP 24 8,313 0,226 0,822 22 19 1,409 0,226 0,981 17 0,067

LCb/CP 24 2,087 0,132 0,942 22 19 1,231 0,129 0,976 17 0,817

A/CP 24 0,851 0,123 0,962 22 19 0,255 0,119 0,987 17 1,755

B/CP 24 0,759 0,091 0,838 22 19 0,215 0,087 0,909 17 0,961

LB/CC 24 2,225 0,138 0,948 22 19 1,902 0,144 0,98 17 1,334

AB/CP 24 5,542 0,17 0,84 22 19 6,784 1,287 0,796 17 4,73

AlMCb/CP 24 2,133 0,282 0,953 22 19 4,005 0,29 0,986 17 0,091

LMCp/CP 24 0,378 0,127 0,907 22 19 2,035 0,131 0,966 17 0,94

LPcd/CP 24 0,04 0,119 0,907 22 19 0,041 0,988 0,971 17 0,681

APcd/CP 24 0,666 0,083 0,963 22 19 0,309 0,082 0,981 17 0,234

Aio/CP 24 0,875 0,111 0,851 22 19 0,792 0,103 0,943 17 1,891

D/CP 23 2,479 0,044 0,966 21 19 3,751 0,03 0,989 17 8,723

Tab. IV. Parâmetros da regressão linear entre as relações corporais de Plagioscion squamosissinus Heckel, 1840 para as fases juvenil e adulto (n, 
número de indivíduos; A, coeficiente linear; B, coeficiente angular; GL, grau de liberdade; r, coeficiente de correlação de Pearson; t, teste de Student, 
* p<0,001).

Ostracoda 3,13% e Peixe (partes) com 3,13% (Fig. 3). Entre 
indivíduos juvenis e adultos não houve diferença quanto ao 
item alimentar consumido, sendo, portanto Macrobrachium 
amazonicum o item alimentar mais frequente na dieta 
em ambas as fases no reservatório Tapacurá (Fig. 3). O 
tamanho da abertura de boca (D) dos indivíduos de P. 
squamosissimus variou de 4,39 a 6,23 mm nos juvenis e 6,11 
a 9,63 mm nos adultos. Em relação ao comprimento dos 
itens alimentares ingeridos, observou-se maior amplitude 
na fase de desenvolvimento juvenil (0,97 a 8,36 mm), 
enquanto que os adultos apresentaram uma variação menor 
(4,81 a 10,39 mm) (Figs 4, 5). O comprimento do item 
esteve presente em indivíduos com o tamanho da abertura 
de boca (D) de 4,39 a 6,23 mm para juvenis e 6,11 a 9,63 

mm para adultos. Tais dados correlacionados mostram 
essa relação (Figs 6, 7).

DISCUSSÃO

A espécie apresentou características de carnívora 
nectônica com predominância de camarão em sua dieta, 
corroborando com teixeirA & bennemAnn (2007), que 
observaram que valores altos dos atributos relacionados ao 
tamanho da cabeça, conferem capacidade de capturar itens 
alimentares relativamente grandes. Embora a captura de 
presas maiores sejam mais evidentes nos adultos, os quais 
apresentaram valores de largura relativa da boca menor 
que os juvenis, os jovens apresentaram maior variação no 
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Fig. 6. Relações corporais entre o comprimento padrão (CP) e o tamanho 
da abertura de boca (D) de P. squamosissimus do lago Tapacurá em 
abril de 2013.

Fig. 7. Relações corporais entre o comprimento padrão (CP) e o 
comprimento da mandíbula superior (AB) de P. squamosissimus do lago 
Tapacurá em abril de 2013.

tamanho dos itens alimentares consumidos pela espécie.
Essa maior amplitude no tamanho dos itens 

consumidos está relacionada à abertura da boca, medida 
tal, obtida através do coeficiente “D” calculado, onde 
estes foram diferentes significativamente, apresentando 
maiores valores para os juvenis em relação aos adultos. 
Segundo mAgnhAgen & heibo (2001), a dimensão da 
abertura da boca do predador e a altura do corpo da presa, 
são os fatores fundamentais que determinam se um peixe, 
com abertura de boca limitada, pode ingerir determinado 
recurso. De acordo com zAvAlA-cAmin (1996), o tamanho 
do item alimentar tem relação direta com o tamanho do 
predador, visto que a maioria dos peixes ingere sua presa 
inteira, existindo um tamanho máximo do item em relação 
ao tamanho da boca do predador.

Apesar de apresentar diferença no tamanho, o item 
ingerido por ambos estágios de desenvolvimento foi o 
mesmo – o camarão Macrobrachium amazonicum –, no 
qual sua captura possivelmente foi facilitada devido à 
boca da P. squamosissimus ser protrátil, o que contribui 
em investidas em locais de difícil acesso, como algumas 
macrófitas (bozzA & hAhn, 2010). Resultado semelhante 
no hábito alimentar foi observado por costA et al. (2009), 
no qual a pescada também teve como item predominante 
de sua dieta M. amazonicum. A abundância relatada deste 
item pode estar diretamente ligada à introdução de M. 
amazonicum nos reservatórios do Nordeste do Brasil, 
o qual tem sido um dos principais elementos da pesca 
comercial na região (oDinetz collArt, 1993). Aliado às 
características morfológicas citadas acima, enfatizam ainda 
mais essa flexibilidade característica de P. squamosissimus.  
Entretanto, em outros estudos em diferentes corpos d’água, 
caracterizam a espécie como piscívora (bennemAnn et al., 
2006; steFAni & rochA, 2009; bozzA & hAhn, 2010), 
mesmo assim, em todos estes estudos o item camarão 
foi muito importante na composição da dieta. steFAni & 
rochA (2009) relataram que a Plagioscion squamosissimus 

apresenta acentuada plasticidade alimentar, o que garante 
sua sobrevivência e dominância em muitos reservatórios 
do Brasil. Essa flexibilidade alimentar evidenciada para 
espécie, aliado ao oportunismo, são características comuns 
entre peixes tropicais e subtropicais (AbelhA et al., 2001; 
hAhn & Fugi, 2007). 

Através da análise de regressão ficou evidenciado 
que na fase juvenil houve uma maior inclinação (AB) da 
reta sugerindo que, nesta fase, os indivíduos tendem a 
apresentar um maior incremento nas estruturas morfológicas 
analisadas, que nos adultos, tendendo a uma diferença na 
variação das características morfométricas, de acordo com 
o estágio de desenvolvimento. Essa análise é reforçada por 
uma das proposições indicada por kovác et al. (1999), que 
demonstraram que mudanças em caracteres morfométricos 
podem ser usadas para determinar o tamanho com o qual os 
peixes passam por transições. Plagioscion squamosissimus 
apresentou maior proporção do comprimento da maxila 
superior nos juvenis em detrimento aos adultos, o que reflete 
diretamente que tamanho de abertura da boca não é um 
padrão uniforme entre as espécies, conforme demonstrado 
por mAkrAkis et al. (2005). Estes autores registraram que 
as diferenças entre a dimensão da abertura da boca dos 
indivíduos foi menor em larvas pequenas, aumentando 
gradativamente junto ao desenvolvimento ontogenético 
em Plagioscion squamosissimus, Iheringichthys labrosus 
(Lütken, 1874) e Hypophthalmus edentatus Spix Agassiz, 
1829.

Com este estudo foi possível concluir que no 
local estudado Plagioscion squamosissimus consome 
predominantemente camarão, independentemente do seu 
estágio de vida, sendo também encontrados ocasionalmente 
pedaços de peixes e alguns microcrustáceos. Foi evidenciado 
que existe uma relação entre morfologia e alimentação, 
ressaltada através da abertura da boca, onde os juvenis 
apresentaram maior variação de comprimento dos camarões 
consumidos quando comparados aos adultos.
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